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ATA No 07 DA REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO DA
COPPE/UFRJ, REALIZADA EM 04 DE JULHO DE 2000.

Presentes

Representantes da Diretoria
Segen Farid Estefen, Luiz Pinguelli Rosa, Eugenius Kaszkurewicz, Marilita
Braga, Angela Uller.

Representantes Docentes
Carlos Antonio Levi da Conceição, Ney Roitman, Nelson Maculan Filho,
Hostílio Ratton, Juan Carlos Garcia de Blas.

Docentes Representantes de Programas
Liu Hsu, Márcia Dezotti, Sérgio Álvaro Camargo, Marcelo Neves,
Edson Prates de Lima João Carlos Machado, Aquilino Senra Martinez,
Luiz Fernando Loureiro Legey, José  Herzkovitz Norman.

Representantes dos Funcionários 
Márcio Miranda Ferreira, Paulo Roberto Menezes.

Representantes de Alunos 
Jeferson Soares

EXPEDIENTE

Prof. Edson: pediu a palavra para comentar sobre o que ocorreu com o
recente Edital da ANP. Fez um breve histórico sobre o Centro de
Excelência Naval e Oceânica.

Informou que a maioria dos Projetos Coorporativos que foram priorizados
pela PETROBRAS não foram os propostos pelo Centro de Excelência,
mas sim aqueles que representaram um extensão de trabalhos de
consultoria anteriormente realizados.

Pediu para que esse assunto seja discutido no âmbito do Conselho
Deliberativo, em outra oportunidade.

Prof. Segen: comentou que a iniciativa do Centro de Excelência Naval e
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Oceânica, congregando a COPPE, EPUSP, IPT-SP e
CENPES/PETROBRAS, visa substituir a concorrência pela parceira,
viabilizando o Tanque Oceânico a ser implantado na COPPE com
recursos do CTPetro  Pretende-se também realizar iniciativa semelhante
entre a COPPE e IPT-SP em Engenharia Química. Comentou,
também, que o “overhead” da COPPE é relativamente baixo se
comparado aos de Universidades estrangeiras.

Profa. Angela: comentou que a aprovação dos projetos  não foi
questão de valor e sim uma questão política, com critérios de
alocação da própria Petrobrás. Questionou: como serão gastos
esses recursos?  Utilizar outra metodologia? A remuneração, através
dos fundos, está sendo solucionada para INT, através da Fundação,
através de bolsas, estabelecendo níveis para redutores. No caso da
COPPE, nós já temos bolsas de pesquisa e pela lei não podemos
perceber duas bolsas. É uma postura política da COPPE perante ao
CNPq. Todo esse processo deve ser discutido e cabe a nós fazermos as
propostas.

Prof. Norman: chamou a atenção para a situação da COPPE que
é muito mais positiva e otimista do que há vinte anos atrás. Abre um
panorama positivo. A COPPE está numa situação excelente. Por
enquanto é a Petrobrás mas, no futuro, serão outras; não se pode
permitir que esses recursos sejam utilizados para prestação de
serviços.  Devemos influir junto aos órgãos decisórios. A
remuneração deve ser utilizada para projetos de pesquisa
acadêmicos, para montar laboratórios. A COPPE deve propor uma
política institucional e tentar incorporar o maior número possível de
integrantes.

Prof. Eugenius: comentou que novos fundos foram aprovados no Senado,
menos o Fundo Verde e Amarelo.

Prof. Edson: perguntou por quanto tempo é “sustentável”?

Prof. Eugenius: foi verificado que os projetos acadêmicos foram barrados
e que os projetos cooperativos são avaliados e controlados pela
Petrobrás. No seu entender foi uma repercussão desvirtuada.
Recomendou que a COPPE discuta objetivamente toda a sua filosofia e a
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sua participação nos Editais da ANP de 2001.

Prof. Aquilino: quanto a questão do overhead, é  uma discussão
antiga e desgastada. Quem paga acha que paga muito e quem recebe
acha que recebe pouco. Sugere montar um comissão para organizar
toda essa discussão. Devemos ter cuidado na proposta de execução
dos projetos (overhead); é uma análise difícil, avaliando todos
impactos e avaliação também das questões administrativas. Quanto
a questão de bolsas deve-se verificar a sua posição legal e a
possível redução dos custos. 

Prof. Ney: acha pertinente  colocarmos esse assunto numa próxima
reunião de Conselho, que seria a  discussão de uma nova estratégia
para o próximo ano. Também existe a preocupação com o
crescimento da COPPE sem a  possibilidade de contratação de pessoal
CLT.

GREVE

Prof. Maculan:  o governo até o momento não se manifestou sobre a
grave dos funcionários técnicos e administrativos, não obtendo
nenhum retorno e nenhuma negociação até o momento. Acredita que
este Conselho deva se manifestar sobre a situação e sugeriu que fosse
enviada uma moção ao MEC. 

Prof. Aquilino: apoia a sugestão do prof. Maculan.

Prof. Ney coloca em votação a proposta do Prof. Maculan (moção
sobre a greve – salários defasados). Aprovado por unanimidade.

Prof. Segen: lembrou que é uma negociação difícil.

Sr. Paulo – lembrou também que a questão da gratificação não
foi negociada. Informou que o Prof. Figueiredo iria indicar um desses itens
para negociação. Comentou que o governo veiculou nos jornais de
grande circulação um engodo. Na realidade não houve nenhuma
proposta. Noventa e cinco por cento da categoria está fora de qualquer
negociação. Não há como negociar com essa postura do governo.
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Prof. Pinguelli: sugeriu que na moção devemos colocar uma posição
geral, qualificando a nossa área, sem se contrapor ao movimento geral.
Todos concordaram.

Aprovada a Ata de 06/06/2000.

ORDEM DO DIA

I. HOMOLOGAÇÕES

1. Homologado o resultado do concurso para provimento de uma vaga de
Professor Titular do Programa de Engenharia Civil, Área de Modelagem
Computacional, onde o candidato ÁLVARO LUIZ GAYOSO DE
AZEREDO COUTINHO, foi indicado por unanimidade, pela Comissão
Julgadora para ocupar vaga de Professor Titular, objeto do concurso.

2.  Homologada a composição da Banca Examinadora para
Avaliação de Relatório de Estágio Probatório  do  Prof. Geraldo
Wilson Júnior, do Programa de Engenharia Oceânica.
Membro Interno
Prof. Enise Maria Salgado Valentini – COPPE/UFRJ
Membro Externo
Prof. Dieter Carl Ernst Heino Muehe – IG/RJ
Membro da CAD
Prof.  Webe João Mansur  – COPPE/UFRJ 

3. Homologado o Relatório da Comissão de Avaliação para
Progressão Horizontal da Profa. Anne-Marie Maculan, do Programa de
Engenharia de Produção, referente ao período de 01 de agosto de
1994 a 31 de dezembro de 1996. Categoria: de Adjunto III para Adjunto IV

4. Homologado o Relatório da Comissão de Avaliação para
Progressão Horizontal da Prof. Márcia Walquíria de Carvalho Dezotti,
do Programa de Engenharia de Química, referente ao período 05 de
fevereiro de 1998 a 05 de fevereiro de 2000. Categoria: de Adjunto I para
Adjunto II.
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5. Homologado o Relatório da Comissão de Avaliação para Estágio
Probatório do Prof. Lúcio Guido Tapia Carpio, do Programa de
Planejamento Energético, referente ao período 23 de julho de 1998 a
22 de fevereiro de 2000.

Presidente: Prof. Ney Roitman 
Secretária: Denise Schwartz Cupolillo

Início: 9:30 hs						Ata aprovada em 05/09/2000
Término: 11:00 hs
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